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EV�P'E'DIEN'TE livio e talvez uma esperança: A tal ponto o elos-I nosso j¡,ldiff�l'entismo pal'a c:loperul, no lilliitl! ,dos mirsatrador do conselho pre-ids á sesrão- e lê o-
A alento invadiu uma raça outr'ora "o torte, tão nossos humildes reCUl'SUS e a sombra {la glonosa officio do governo civil, convidando a eornmissão-

energicu, emprehenrledora o tenaz, k.'�ndeil'a do PAnTIDo, PIWGlŒSSISTA, n". restabele- a installe r-se e resolver sebre ati medidas a ado-A 'lDOS os CAVALIIEIROB A QUE�I ENVIAilIOS v
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., Nem J','I 'I t radiçâo na ordem moral, ncui a cuuento de boas e justas llOl'llHIi'! ce g'ovel'l1o·.... ptar para prevenH' a mxasao ua epI(emIa.l() N<DSS JOmUL PEDIMQS O ESPEGIAL OBSEQUIO .L, v • ct

P
.

d Iihereditariedade oraauica mantem as qualidades or via e regra os mee reos presentes UI¡amIDE K,OJO DEVOLYERK\r LOC'l(), CASO NAO QUJU-" \ O C FIl t d
.

I itdes antepa ssados. O despreso ¿l.'o�tas forças, mo- hO SR. . OVIŒNáD01� lVII, ns 'ARO (a pa avra, apresen an o vanos a Vl Tes, para aiRR11 �::¡tHtAR-NOS, con A SUA. ASSIGNATURA, PARA
'" do 1 aes é ce o 'o d' 1 '", fOI'O 1tivado principalmente por uma educação viciosa, execuç"-o s q I, ,'o nee saar: m ieu'e e �¡.A ItEGtARIDADE DA N�SÀ. ES�RIP'rURAçAO. r ll·l.mo e Ex.lllo B1·.-A v. ex.", como primeiro d'a ctorid... de pal'a vencer a repugnancia dosqU£) nos ultimas tempos tndo avassala e subjuga, au 'I ..,.., Co -, "J. I '=.���"""""""�

, rnagiatrado cl'este districto, espirito illustrado e ignorantes a aceeitar um certo numero (le previapresentando como elementos neeessarros nll. VI- .. ., "'. co
-

Breve,s (�Xlüicações cla, o luxo, a riqueza e o prazer, tom decerto bom, nós vimos hoje, mal involtos ainda nas fuxaa dencias. O presidente da camara declara imme-
b d

.

t infantis da publicidudo, solicitar uns momentos dintamen te q'll" o cofre do municipio está ex'halls'poderosamente contri ui O para este triste es a· _ ' , . '"
. ,G. ,.

-OLouletano será um jornal politico, litterario do de coisas. cl'a'tte.nção para a exposição d'um assumpto, qtle to e o administrador do concelho terrsina por pro-'e no.',Joso. Occupando-se esoe.. cialmente el" tudo
1
., reputamos à'ex�l'ell1a importancia, certes de que, metter o ue mændará affixar editacs recomrsen-

L'! l�'-)-' 1\las uma tute a estrangeira sena a agonw) .rc
.

"1
'" au � lii � '" ... ,,-

o qu�os8a interessar ao eoncelho de Loulé, se-
o estado de desespero a que só a perda da na- ape.;al' da nossa imigl'liiicancilt, eneontraremos em ahndo o que foi lembrado pelos faeultativos .

.

¡lita politica g'el'al do naiz corn o maxima v. ex,' a bonevolencia saracteristica cios homens S < >é
•

j d' d
.' ,

01gUlr1, it'
' "" 'cionalidade-a ll1Ol'te-l}oria termo. Não póde, ., , - e �t 8CSSlLO IUI�IS .ern o prove or a nnscncc '-

lealdde e independeeia, a politica do partido d f I ',verdadeiramente superiores, el ia, fl9 parochoa e os grandes proprietarios o se. porém, esappal'ecer trio aci meate unJ'a naClOnu-
.
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t lidade qllé cotrta seculos de exi�ten(.;ia, de traba- E' o CRSO, IOX.IIIO Sl'., quc us no!icia� fUjJCt!C as pOl' convite especial de v. ex,a@ud'algum!leu-j8OlC, 1 o

la pugnat'. I?�¡o. que lor
.

om ae JUs U, lho e civilisac?io e que possue ainda, apesar de e constantes do estrangeiro nus US�Cr;lll'aln que a coUega) Se trata (Valgum bOflpitll.l proviilorio, a

re:Sl:l.tar¡,¡, wc as as OpllUuCS contra.nas, eceUite-
tIl' '1 t.l 't I d (le col"ra não àeix{;}U [tincla a ÊUl'o,pa, Iu<Ulifu�t.i4ndo- camara não tem dinhell'o, a misCl'icordia e8tá elnf· I d I l'

,

' uc o, va IOSOS e ell'Hl!1 o� .e VI a I a .

'I d '!
.

t t111\1.'\ e ormnla as, ze aAK {I assIm a sua propl'la .

.," se com intenslc a e val'lave, IIl�S per�lS eR e, el-n extrem:l nenuria, 08 paUrt.l3.t!.uclarlllll quo o con-d�lillade. Não o 1ll0V6-e)¡0 nem rancores nem O que se torna neCe3�1tr]0 e 8�l.lr a'csb ])ros- diver�os pontoti. A nOIlSf\ juntit dt:: �aucle Illesmo celho (\ poilre e 111'1:0 pode concorrer a qualquer"o�s, nem �ntral'á em pugnu estereis. tração, d'este enel'varuento geral, trabalhar por todos os d�a� põo e lovanta sullif!ciçõc� soure di- �ubscripção" e oo¡ endinheirados Ilffinnam qlle só
f Na pade litte:'ari;t e notieiosa envidará. tOdC3S reunir todas as energias e contrapôr ás graneles _versos portos ll1aritirno�, eonnl'llJando a8sirn () que inj,\'entrOH e tolos F>oc1em .•oIlCOrl'el· pal!lt llm hospitnl'
J esfol'çoo para' bem el}i"responder á. benevolencia difficuldades uma grande boa vontade, cumprin- 1ft de fóra HOS dizem, quer polo telegral'ho, quor ele coleric08-o govorno quo o faça.d" cada um o� deveretl inhel'�ntes á sua qualida-s s€us as�ig'nantes. v

ptlla Ílllr.,,'ell�a., A' a' o'...
•
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ode ae cidadão. E il.iltere8sa:dos toda;; na. causa pu-
I"

d
.� veze" 1ll"I"",(t.nC¡a c a gum mge'nn e

, A RED_\CÇA'.O. Ora, acJmittindn COIllO 11117 facto comprova o
t I 'd g l'· um I t lo )'talblica, tOl'lllar grancio� c forttis al!!:l'emial'ões, Clue 'I
'0 o pu c conse l I[ It t-' llli a para () \ Sil, '- �--�. -7 ... -" ".. a existencia da vpidemia eo!el'ica não mUlto cmge '.'

I l' I
"

�
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tragam COIno eOllsoquencia a or!rltnisilc)IO de go- .1 ¡ j)rov18orJo, por excmp O,Re cmeontl':l a COil.CJuva-nE' e'fidente que "G nOS<lO IJaiz se encontra � - do nOHSO puiz e conhcc"ndu-se as eGnui<;õc8 Cel' '1 al'
vernos eataveic, hOI1l()gcneos, :l.1)tu;; e COlll¡)eten- I

'

I"
UIll governa( 01' c.JVJ como v. eK" que pocrera'UUH" ¡¡.itu-ação verdadeiramente nngustiosa. A de8envGlvilllellto e Pl'o'pa¡!;a<;i't.o cla eo era, c ICltO .
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tes !)!ua destruir os oustae.nlos que se lhell de- ��I' mgenno, mas que, C(lm o a lot CCl' eZfI, nao crise pOlitica, iinanc\\lira e eeotlClmica, come�ada e I'azoavel edpel'ilJ',de 1.0du� nquc¡¡(j� fi quem (lom· tolo, l\fa.l:i a p'lanta il'á apodrecer n'â'l;ul1l archivo11 11 (1(l, l' an<;.il'cJ dfl ,1890 mautel1l-SIl, s@mquelJi-parem·'petepordeverofficialeIJOI'uma.ilISt1l comp:'e- I" d d" t 'el '11A existencia de grandes partirlos polii11icos, pel;\lntra e I.l tm'IIS Taçao e conCe 10 e, IJassa,Jsnaes se l'cvellem aos mais peritos) indicando
b I d I l'; 't'

hensito altruista zelar pela EfiUll]O ¡jOg :'\e\l8 seme- do!! dias, attennada que sl�a a epidemia, ning-uemi\:na Mlutçi10 fovoravel. Bem ao contrario;- os .Sia 'e eeen o regu :11�11�nteá fiI ro�açdo consti UCIO-
lhantus, Hl'cdl!lda ... jJl'opri;ts, [Jrll\'id"nc Il� effiea- ,¡Ullis ·sc occupal'A sequer em f:t!I\I' de cMolem esyll?tornas colhidos pre'sngiam um triste resul- n.a] ndo gove.1'l1o, tem

al<?' n¡g'ilüeJdTa. a f*l'05pe� zef ,,: ,1c 11',,<-10 Il )'I'f) (oni r IIIIll lr.o hOl'l'i.,Yd fh . �llo. medidas prophilaticus,tado. I'I( a' e e a 10I"Ç<1., 9ue
�

}OJe toc O�, a 11111':llllOS;, tt I B v, ex.a, ex.IfIO �.J'" r ..une n'estc 1I10lJJcnto a

Se/' d' I
.

j'
.

I
' Hespanha a, paclficaçau dos. ospa'lllis no, Illtel'l(-)r, c1u'pia qualidadtJ d'exccntor Ja l�i ('< d0 homem De importante a'estas ·/rnp01·tantlssi,¡œs ses-'f mlell'O e sem cret Ito, sern InC ustna,

t b I c to 1 d to (h confían a ¡..u I ¡¡(¡es, resulta UJina vez ou outra a remoção de eR-iSem ,é()¡lnl.rcio, com agricultura !'udime11�ar e
I) ,�·C� a e e Imen (O CI," ,I el
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.

''; .
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que, pdp c()l'açi'to, estndn c e.,; pcrienci"lt, e"n }ece .

d 1 1
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h bilCR; el�lquan,� que .a dIVI�,ã.o elllJ p.eq1.1enOd ngl'n- "du�l' hIlJnUIW, I' tcnivel e dor;OKIJor;l(lor etfei'to trumeira8 e a conducçi:\o de alguns porcos duran-urna e�gpça( 1\ er ucaçào poli¡tic1t) amesqum ¡t-
•
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tel' C \ po it' II ri:t dedas as fotnsJ;l:itdiceion)les dc\s pal'tido�, c:lllli- p�n1(�n�os',na 'r.II.�1ç_a\,@. _talla, ttom, Utl¿IZHlO il
qu" ,,-'IU tu,L.:. lC '¡'Icbvilhd\l $o¡;iu:! IJrodllz il mani- �

\)

nI' �t pal'll Il I.lll :1 8,0 e" IN.HIt, ¡me.lO
'

Y)�1nIl1.O& eOl()� Ll'l"'- "l"",->V<'¡'�L,.'!'il:f."li=te) gut-d;dos JJJtH'é�_ P"C:5'ioe"Dry"_:'chostlls dtms gr,lllde� naçúP8, restaçA. d'ullia opideillia ŒseneiahlJellte repugnan,
conc IÇOC8 para o ca80 Illa Illvasao epI( enJIca, por-

'I
.

l' I p,ela.l,mtabl!Idade c,l<.,s �'overno,s, l)cIll eX,h,'ema va-
te � 1110·,'t'II·-'I'", C"III(.' a cole.I','I. '!IJ..que é conveniente notar que em geral estas cou-por um mI agrelro Pi) Jtieo, arv'ado €111 grane e

v ,
•

.estadista, pi\ra uma ruina ineviltvel. nabdldade, de eqllllilJrlo 11as torças POlitICHS, c a Não ser¡í; p"is, estranhavul qnc nc\� �uppliquc- SH.l'l so passam no verào, qu€'" cornl' v. ex.a muito
Sente-o toda a gente, e no·,\.ttanto ninguem forma�[? lllClls�ante de nucleos exploradores de

lilas a v. ex." um jlOIlCO d'attençf1.o "ala a pro,
bem sabe, é quent.e e favorece. descllvolvimen-

pl'oeurll, pelo propdo esforço, ajldal' a debellar gJ'0SS0S llltaresses,
. philaxia do dj�trjcte, e elll especilll J1'fll'a a de tI) .\llS micro-urgal1lsmos.

° mal. Tudo se confia dos govcrrantea,; embora No nosw, p�iz meSIDO, lI.ão seria difficil

de-\ Loulé.
O invemo aproxima,se; o� pel'i�os de i-nva�o

cie h>3, muito ·se reconheçam insufihented (JI! seu� . monstraI' que (,) nUll de (lue hoje enfel'lllUlI1?S cu- Nós bem sabemos quo exi�te e'l cflda Qonce- de epidwrrria dilllinuem e tudo volta ao seú IIRt'll­
u1el'itod e procclSOs de [lcl!1l�ni�lra�o. III¡;:ÇOU a revelaI-se q-uandu ai'! patrulhas polttiCíl.S, lho Uilla cOlllll1issào Sllflit:Hia (jlll,nposta pel. ad- do hauitual: o ignorante ao fatalii3mo heredItario

Parece hav@r como que ullla paraly�ia da. que para ahi ·enxameiam, começ:'Il'alll a tel' pre- I
ministrador, preRitlent(� eh CiUllara e facllltntivos' e, o que é mais para adn-.irar, V. OX,a 0 08 SiUS

{l�nsO!iel1cia publica sucéedendo :i

e�'taçãO
pro- pondcrancia nos negocias puLlicos. dt: partido call1arario. Sauelll(\� até rlue e�tas com- illustres .collegas >10 esqueci:nento OH abandono do

dnzld.1!, [lelo ultimatum e pelo cconI cimento elo Organisemos, pois, dois grandes pnrtidos den, 1I1j.¡¡�ões forll:'.1 acre3ccntaela�, IlO tllmo p.Ji'., por que deviitm tel' scmpl'e presente, por officio e
estado de mizeri¡t elo thesouro; ¡¡mb 'lda 1:(. sen- tI'O das actuaes instituições-o ltbe1Yll e c conse1'- v. ex.a, com !Dab O� provedores dae rospectivas cUlllprimente tie diver moral.
sibilidade na fOI'I"JIação de varias. gov 'nos &lxtra- vdd01' --estabeleçamos uma rotação regula.r, em misericordias, parochos e grall.leg IIl'oIJrietario�. N'esta cpoeha em que todas as medida s d�l)artidarios, sem idéas e sem força, al iquílaeltt, a harmonia com as necessidades do progre�so (j da Mas, ex.'"o 51'., (\ doloro�o confesslIl o, cstas coru- limpezA. se deviam pôr um exeGução, de modovontade, pelos d�sengano'S colhidos ia observa- civilisação, e tere)IOS assim lançado o fundamento mi.8sões snllltariaS sno sirnplesmen!i!l o que em g')- qu,e quando chegltl.se a eitaçfio calJUo�:l, amniscão de) merito dos ultimos estadistas œllocados á principlll da nossa regel"leração, porque, dp,s.ng!l.- ral costum'HO ser no nosso pai>l toclM all c0Il1111is- propria. para o apparecimento e ¡¡¡ropaga çti.o defrente da, goveI:nação publica. nemo-nos, nào pooo haver boas finanças sem boa sõe�-umm. impustma. qualquer epidemiu, pJ'i'ncipalmente a eoleJ'ica,E' já fl'cquente ouvir-He f¡tllar en; (lClm.inis- politica, Quer V. ex,

a sabel' o qu" se ]Jil,'isa n'uma ses- faltasseJlJ as sujiciades tito, proprias iL pr olifera-imçào est1'angeim-uma vergonha-cctllo !lm aI- E por51u� assim pensamo!!) entendemos rmir do sITo d'uma cOlllmis�ão sanitaria cOlledhit"?-O ad- çào dos micl'obi'Js, é justamente que a hygiene
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(1) FOLHETIM DO LOULETAlVO

No'rAS A LAPIS

Na c:wleil'a de uma ex·.c9Ueg\al
Alde'ía do C. 22 ele mal'ço

--:r!-

, El: hoje o pl';meiro dia de primavera El pela
].1nmell'a vez, depois de oito onnos, vejo de novo
.al<1el'ffas as rozcirtls do Illeu jardim,

Sinto-me triste, profund�mente triste ...
;:;)erá talvez aborrecimento, isto ...
O Alemtejo, 01ld5e de resto, en nasci e fui

. 'eada�J)al'eGe-me ilgora uma pl'ovlllcia esqueci­
-da noDeus.

Que 1lI0notoni::t e que tristeza! Que extensão
de campos, sem regatos e sem arvores 1

Oh 1 se eu podesse transportar esta quinta
para junto do mar!. ,. que felicidade a minha,
,contemplar a toda, ct hora aquelle mar immenso
que eu avi&1ava do conv'Onto ...

Emfim: tqut bonhel,)' q1te la main n'atteinl
pas n'est qu'iin 1'ooe. Pobre Soulary! Como tu
sabias bem, Jla definição de uma ideia, encerrar
a philosophia de seis compendios de sciencia.

Não tenho nada que fazer, aqui, Sou filha
�nica, dizem que muito rica e que ... muito �'en­
dada, B' po.ssivel... lllas para variar, em. prendas)
V0U dar-me á PTenda de analysta: primeiro do
meu pobre coração c depois ... dos corações alheios
que, por ventura, se deÍXl)Ifl analysar á vista
desal'mada.

O que vale, é que ninguem ha de ler eAta.
carte�ra ... escripta S"Ó para lonim. De dia trago a

no seio e tÍ. noj,te, escondo-a sob o tmvesseiro.
C!e N

D a mama. a apauhasse devia ficar surprehendi-

23 de mal�, (kJmingo.
.

São dez harás da manhã, acabo de OUVir Il

mis5,t1 parochir.l e com franqueza, t.ive gaudadcs·,
do convento.

A egrejn enorme, quasi solitnrii!. deu-me uma

sensacão de frio indefinida, IIHen�i v('}rnl'nte eI)e­
gu()i-�e pHa minha mãe que me olbou admirilda
e UN disse, como qUHnc\O eu era peqIlCnll:-Car'
minho! E il Carmínho retomou insensivelmente a

sua¡ linha devotu ...
Mas de re) ente pUBson-me pela vista o CÔI'O

do convento áquclla hora, todas ns raparigas de
veu, com varios livros junto d'ell1l3 e a3 irmãR,
a examinai-as, atravez do mUl'mnra<t' das ol'a­

cões ...
•

Call ficava sempre ao pé de mim e Luiza nas

alinhas costas!.., Qll<tntas vezes tU ,L �",ntiJ.t pu­
xar-Ille pella Sitia: petit ('OJ'l1ull) ?'egw'de clone a

gOttcheJ mt milie1¿ d� égl¡:sP,) e eu, sem me atre­
ver a ?'ega¡'del') continuant n ler: ]JUnjier mon

coew' et mes lé¡;?'es. Quem ella qU<:l'ia qne eu

visse era o primo, lIlJ1 estudante de ll1edicina,
muito dado á religião desde que clla c�tava no

convento.
Não o vi d'essa vez mas viu-o e¡cpois e pare,

ceu-me o;.>tima pessofl, _incapa.z, de matar os eloen­
tes ou ... de os salvar ...

Elle cumprimentou-me oom muita elegancia:
maclemoizeUe-ao "Ine parece sabe fnmcez e nAo

desgosta de mostra·r essa prei1da ...
P1'enda! Scrá isto. asneira? não importa, é

só para lI1im; Illal:) ainda assim, reconlações do

dl1.de ... E nã,o obstante, eu, quc, S\eg<undo dizem,
sou muito feliz, nào Fl'ercabo mUllo belli t.l. razlto
d' eR sa cw'estia ...

collEgia, vou ao diccionar:o vel' a �'n iiicação.
Pl'enda: dádiva) pmlwr:,; dom natu'i'ali QU lie.

cducaçãc; como: sab�_1!, cantm') toca?"., valha'lll�
Deus, fallar f:l'ancez lirio é ¡wenda e p<Drt:.mto ...
cscrevi, .. asneir1t ... Paciencia ... não RIilT:I a ultillJa�

Quem eu deseja,va conhecer era o tal primo.
da Call que me achou o� f(/I';S o1?Aos, .. e,çton�ea,­
dores. Jà tenho dez<:nrwe annos e lu,ão aelll1il:'1c<J li)�­
ola que me apeteça ter uln ... wtnWl'a.d'o. Ji
\ alha-11'I:C Deu�, .. e il mal)!J[ aIJalil.ha i.�to ... es­

ton arnllljada; com certeza 11110, ti'l>ma banhos de
l.uar ... Elle deve IÆ e&t.ar" a Call Y,!lC vara onde
eu fÔl� ella nito tern mãe 'il a machinha faz-lhe
todns us vontr.des ... &j tSfJho pena de que elle,
seja primo d'ella; prefElI"ia que .f'lsse irmão, Com-­
qunnto eu não o eonheça �into, nllo sei por­
ql�ê, qlle vo .. gosta�' Illuito el'elle l. .. M'as cuida­
Elo l.,. Se me ehama mademoiselle como o primo
Luir. cla Luizinha". enturna-se tutÍlo.
,-Mínha sf:lIlh.0ra., é muito mais gentil, dñ'-'nos

assim uma sensaçito de respeito ú¡spú'ado) de hH­
milJade sentida que nos eleva e nos move á sym­
pathia, O peior é que cn j¡í nito preciso de sym­
patbisar mais com elle. E' bastante sympathia a

que sinto. Goorna-se Joaqulln e não é boníto. Is­
to diz a Call. Os olhoiô-é ainda eHa quem f:dla
-sào, con.fo1'?Jw) não têm CÔl'l Faz-me e,¡pecie
uns olbus sem. CÔ,l' que percebem a pr@fundidado
dos olhos alheios. @s alheios são os meus, Tem
graça o adjecti�o. I� nHtis graça. tern ainda o

confonne da Call. Ao que parcce os olhos d'alle,
são azues quando se z!anga, pardos qu·ando tro�a
e verdes ql1anqo... a.1a,! lHas valha-me Dcus>
Call amal-o-ha? E elle? Não) n� é possiveL El­
Ia não me chamava a attetJ�1to sobre clle se ...

(ColltinIHI).

da ... Sinto que vou escreVer aqui muitas, asnei­
ras como, no fim de contas todos oscreve!'iam se

IílscreVessem o que sentem ...

Tenho dezenove annos completos. Nã.o s.u

bonita ... nem f�ia. Possuo uns grande.� olhos pre­
tos, llluito pretos, de uma pl'ofundicZ(.((ce estontea­
dp1'2! a phrase não é minha, é ele um prilllo aa

Call, uma das minhas l11a:Ol'e8 amigas do oolle­
gio. Contou-lhe elle que me "iu no comboio, em

uma das vezes que sahi a f€rias e qlle notou nos

Ul8US olJ¡l'ls essa p?'ofundidade estontead01'a!
C'est t1'op fin; lJão percebo, mas continuando

a retratar-me: nà.o sou alta.' .. SOil menos do que
l'eguiar. Gorda, rmiis d.o qUt;l desejava: om 67 de
espal'tilho. Luva de letra a e sapato ... COITes,

pondcnte, 'renho um cabello muito bonito, todo
fl'isaclo e peto, como as azas cios corvos que pa­
recem :;t.rkiS ,ao sol. E com respeito a eBpirito ...
point t�e tout.,.

Coração, julgo que tenho, porque sinto muito
todas as desgraças alheias e peço sempre que
Deus as allivie ...

Saio do collegio trazenclo muíto bem accom­

modado no meu pE:queno cerebro todo o petit
COUTS de Belére. E é algnma cousa en fait de
s<.:iencia. Sei muito bem historias, mythologia,
cosmographia, etc.

.

A hist(lll''ia que mais mc prende é a natllral;
mas infelizmenoo só - em botaniea - conheço al­
guma cousa. Pereebo muito bem quaes são' <,s

fiores'monopétalas, l'0iypetalas� etc .. ; -E 8.8-- ve
zes scismu, seismo, ao contemplar 11m piCiolo de
flor, em que nrÜ'!to feliz se havia de sentir Pro­
mei�beus no elia em que animo,n a estatua, com

o fogo sagrad@ que ião caro lhe custou ...
Parece quc .e uma cousa muíto cara a felicí-
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não tC!lll¡¡'[1 n qnp n v , ex." nào occorrc convocar ---.-�

¡
-

I Viviam os dois C01110 Deu'! cm os anjos' La
as ("<1!rlllli�s(ícs sanita rias concelhias. Dpp�jA de p�S�ll" l.li1tre nós as ferias d,e Na- Aos nesses �tS§¡gn�lutes e leBtol'<!'§ ,un� bOlH dezesete annos que er,an casado's e' pa-]\ú, nào qw'n'JllM, ex .?" SI',., Hl'l"cr;itr,l' 1]!) ve- tal, partiu no dia ? do eorri-ntc para C0Im1ra,

.
, I recia estarem amoa na lua. chela lo matrimonio.

lho preconccit» qn.· l.'rrnenrle achar 11'lIa i�Ii'i,e afi- onde V:1(> prf)�egull' no seu curso de quartanistf1.! Porque á ultima hora se suscitaram algumas, Mas um (lill ... a bon da D. IliJWa viu des-
nidade entre uni dos "peliidoK de Y. ex." � Bra- de direito, o nosso llartieu];¡l' :l!fligp Antonie Fru- daquellas difâculdades inherentes ao principio de I fazerem-se como filmo todas as SU$ dcuradas il­,,r'" gn, como l"Ppn.!!imos tambern o q110 os novelleiros ....,ctl1('�{1 dn ¡:,¡j�;¡-, filho o n;. el!'. B,.I�'llJor l\iari�L II t,:dl�s �s el1Jp,rez�s. :l'esta., ord�;il, (>ó �o.je, segu�:- luS".ões: urna jnfidel�d�de8illha do mrido veio pÔI'

/,1
''>'� poIJi;ico;) ]'01' Hhi (\�p,tih:lt:1 lia tl�Jltpl),i"t() ó: quev. l<ruetnosn dn Silv«, mill i!Jll;it:'\) l:i('(I:CO dn plir- d,t-tCll,I,. poud.e S�1l o pll�lellC nUIT.I�I() ?O uosso

l'urna
mancha cscu-rssime no H,J dama bcmaven-

es." I'll conserva n') l\lg'�H\'e lIpellaS por espirito tido municipal do Loulé.
I semanario, _cuJo (ha 1)l'f�rl'lO da pul)�!Caçao será, tui-ança domcsticn!

d e oli-ervução ;{rb;:;ti,::a, Rcg'undo uns, pOI' con ve- Que nqufJII11 nosso intellig(�N¡'� conterruneo ] C0111 a max-rna l'l'gnlanc1a(le, o domingo. E o caso deu que fallar; os Cfl)l1)¡enJYIl\¡:ios sue-
nienciae �clirnater¡cas, s"g-unell) outros. continue fedfz, corno até !f(�jl:l, na �lla can-eu-a de ---- ----<1]0----------- cederam-se ('aUJO r.lo. rl'iuua extens cadeia; foi o'Tarl'lL�ln não nos convonccmos da proxima noademico, ,,?io os nossos iurim -s dl'sc,jdll. B)Of.'lmd.e assumpto mais palpitante das IJ�b¡btices diarias
qneds do gOVCI110 do nl', Dias Fcrreira.)Í.Œa:; não --- -, ��--,--.,;_ ., � N

e nocturnas, cru casa do mestre Larhiro e do bo-
i>R-T5<'IllO'; (1 "H.:,)hr r it I nú(1) que lev.i v , cx ." tdo i 'Tem peiorado dos seus l;oíf'l'imontos, em Beja, Segundo informações quc nos sao dadas, sa- ticario do logar.
co rhecedor da >Ci"I,C:IH social e ¡,la humanidade I onde se encontra no uso de licenço , o 110SS0 bom ¡ ber;10s

com bnsta nte mag-oa que ,o. n?RSO ]J(:UI -ra- ,

'.,. •

•

, ,

õ
.

d A 'G "L-'.l
' '111110'0 Joaquim rh Pont e esclarecidissirno qu'n-

D . .ulltppa andava adcentada, '&CIVICO daa IWl'illnnCccl' Jllt,etlvo }W]',!ll1t:.; ql1f'�t' es Impor- [11111"'0, o 81'. r. nton.o _ uerrerro .lC a eu-o, me- '.o , ',' "

c

,: ,

'

" '. '.'
'

, •

l'
, . , ,a,. '

d Ii
,

d d
-e- tallista de direito continua em Coimbra soffreu- cos-mna punha em emmente liSCO a s� saude quefill¡(IRSII)liIS pai'it Il 1.,;;¡tl'lctn qlW anunnistra', ta es l'lt!SSIIt10 JUIZ o direito . a comarca. e Lagos e I

"

'11"t' ,

b I' 'l" '" el
-t-

I'" do ainda l1-1 doenca que ha ¡"í telllIJo o affiiee e ,a mUlto u mUI o Clstlmava; tOll101 pOls, para{�O!i1n il. (Jllf\ {IlZ n il jectn ( <)St,1 !lOSS:\. arenga. 0xlremccJ( o IrlllHO o Qll'cctor po ItlCO do nosso' ',L : ,< .
C

"

b "

" , 'b's, .', f'A'
'

·otnn.I. I,)af,tI:llamo� "mcenlmentc OR mcoll1morlos de Cilsa lllnl\ ¡3parrg.fI, um.:1, 1,0. l1st,1. clllnone.za de
, 0Ja, porem" cnmo 01', no� Sf'lll[.ll' � taremos, {l, J � t

,,�111,8,a' �l1plil:n: Tl'ml!8,e.m Lnu!6 a J.!lanta d'um Fazemos ardentes yotas para que o illustre ti'io Rympathlce moço e ard,entissimos votos s�o face� p�puda�. e cora,dl\¡¡, d ollJO� negl� e VIVOS e

1 1 d os que íazemOB ])ara que lie l)!"ompto lhe seja I
de tetO <Lvtmt'lJitdas ú¡rm:;¡s, que,affirJitvam bemhospita l"ruvisilr;o para' co erieos, em gnm e par- enfermo 80 rf.>stal¡eleça prorllptamentc. b! d a ' dado lngTflr o �eu cOrt1IJleto restitbelocirnento.

I
a sua ro ustoz para todo ° servIço.te devida ú ho[\. \'ontll( e e v, <'x.'; nño :501'1" �-----�-,- , L-' l\1f' d 'd1 'J..'; o '.laçarJO, a nata Otl mal') 08,) eXflm¡JloJ)O,;�j vél q'lQ a p()d�l'osa infln<'l1<,i \ c e\'. ex.' po' Reldison-�e ha poucos dias, é'm Ca�t"o V<lrde, I d"';iuInI'n'" 'vivo a mais sever,! fidelidl;lde, pR1!id0s dia?,dltH:l@,]'e,l;i,,;¡j", Il eon�tl'uec1io d'CRt,) Nlifieio (le re-

.
o ca;amento do nosso 11)resndo amigo j;''ranci.co .._ '"

,

começou de andar distraido, ab�ol'to, tteta.;. Na, ¡¡'llltHdfJ� ,t�" ]J'lrilanitario,! o b"nehi'03? Cremos Collaço eelll Still. prima fi ex.lra sur.· D, Maria

I en,,; , ,'d 1·. , ' , ,', l' b d
'

1� -,
d S II R

'

t till d
1 em COlli o a egi es P,11 a 05 n0880S plopllet,,- 0J"l, uma em monta a merceana, om o cheiroboem ·que Silll, e o_,ne \'. ex." Hn menos ttúida ten- £ ranCl8ca e a es ('illi'll1(), VII' uosa 'fa o, 1 'd'c h' J d'

/,

I
. ,

]."
.

'S 'I R no¡¡ estes u,tllnos . IaB, em que ns n livas, earnCto acre o vmagre se ll1Jdurava com o nojentosttl\ont v�jía "bri.\. de enrida-de, so' o preconeeito é... nosBO Jom amigo AntOl1!f) 'ranciSco ac at (js 0-
I 'b i' 'fi t' d' h é

'

¡,
111 Il D' com regu ar a une,ancla e magm ca oppor Ul1l- \trOl1las il toucm _o, qlle era veluO I�Z' as maisPI(!("<)IICf'itO, Il novc1Iiejl'0: .. rlllve ",ir'o e O:!ll'. JaS mano, nill dós mais' /l.bastaélo� pl'oprietarioH do

dad,') lhe promettelll e quasi garantem um ferti- chapa'da!> plltetices: se lhe pediam Dnteiga de,Fel'J'tiira ... 1�tn gt<luililmisÜ!,.,· ,C!IIl1¡)O d'Ourique. li' J b d
'

d j'l 1.'1, ¡isante anno, _tÍ, vamos á gne em merecem, a porco, la- to. o atare ac o uuscar Ulli pa�0.sabho;, I ��-,-'-'�--,-�-'-. ----,- Descendentes d'uma rCSl)eit:.l.Vol famiiia, ¡IOS- 1 d Il' d
'

IPro'Vic onch a roalisacl'1o 'ii que a sua lUstIA a15- em vez e aZOlte, (espejava petroleo lU vasilhas
O nos�{) s((piente e si¡;u.do collega n'esta terra, Ruiden'es d'optimas ,gualiqaçl,e� e nas mel�10r(\s eon-

pir¡¡¡çl'io, pois que nHo'muito prosperos têm corri- que lhe aprosoutavam. Em fim, andavalesorien-
'O

' ¡
, , 'J I

. dil'õê8 ae fortuna,' deve!): ,O" liHI;entes eSI)�rar um toa'() de t(;do,' "sabem' I1ol'q'·¡e". POI'q"le l\,Ta¡'I'an_av(J(I"UW, nnnUnç'JRnllO no s\'u n tlmo numero o ," ' do ',Jara os lavradores os ultimos annos, em que _« 1. v L L' L.lUI futuro Qheio de venturas,n()f\SO 'a.ppnl'i"cimeufo, ,Ld o com wlia generosa e ,

as C'(}lheitas (le c¡,¡reaos na nossa provincia foram na, a gordanehuda 00sinheil'a se tOl'Dl'l pensa-fi I
.

11' b Clue aSf;i m f,ucceda é o qnc elo coraçilo lhes
d

. da {!';a cortezla, e, l':1l'1t UF' lar, fitO com lin:> em � geralmente ()SCas�a8. mento permanente o grande velllU.�p d Iacario;; :i'C.,@eiltll ;I(h� ares d/j leitor (.�a lmenadicha, de pro- deRi"jamos, envi'milo as 110SSfl.S ¡;incel'i1s fdicitacl'ies. faseíual'il-o, dementara-o, e o pobre d\Velhote
phet,¡' unr':lto.

!Bo�§ ic¡¡¡,á;Jl§ D8I�)thano sentia sob as cinzas das was paixões $sadp,s
Om vejam: I reanimar-se, atear-se agora, nm novo go em
"J-:neeta derltro dliJ pouc:os din a sua pu11icfl.- Na sexta-feira passada Il phi!armollica A7'tiS- ¡ fi'I.RheaLd:soll-&CFllO diaeldeARleis o bRa¡Aismo d'uma que já .tqdo 1&11e ardia.

f't.o/. n'l'5lta villa) ui�1 .n�)v() jOl'rlltl, que sc diz,pr-, l' 'Il
¡ lIn ¡l o sr. ernan o vares. omero, digno D' Fl' 'd

:

\)'

;al O fils de lifmerv(I} percorreu as ruas (esta. VI a
d

'

I lb' I 'ppa o1'lnia a SOInUO solto, o il )'(lS-O'�JI dó plirtido rrogTl;�B:¡'ta"e Sf! intitt a. ,Lou- d:mdo n� boas festil8 aos sem, SOC;08, apre�cntall- j �m. l�'!g.� Od cO�lnerolaF a qua /�c�
eu o

n�£le folgar ruidoso elií toda a confianç:1, ao vch.co doletano. '

d,i-:;e na malhor ord .. Ml d'aceio e@eriecla¡,de,cornoce'I:Ran:ll.oaCrmo·Aoram pa �1:1 os o sr. it-
'marido que; muito cautelosamente se crd� do

,

I( Long,'ll" vi.,�. ri:,'� IJj'o. ','�Jcridadcs (Rté ,aq.JlI fi ge-, 11
. '¡ '" " d l' nue Lue llgues olTea o sua ex. , espo�a.. I

'

I 1 1 Il 'I \'f costumA, d l' ,Clam o-noslJcom a oxeouç:fO' e lll-'
I D' ,.(,

'

.
b' t elto e, h8, ¡tpa pac e, as e 11 ITa¡;¡t.aTlC10 si etosa-;'h3t'osi(lado c' :Ilda,lg'lIi<i) l}Ooend,Cl cOI1J!t'(do, affian·.:l ,',

.

1
'. , e�epmos iL ereança (� a seus Daos as an-

¡ JI' \
- lIO'8 0I'dltl�.1'l08, e oll.tnlR pcca� (e lIlUSlca, Illagl�-! t f'I' 'd I.'

. mente os pe� pe o SOOFaCtO, a ca1nça a porta ogll-çarmos flesse J';Í, (:Clllleç,a :\gora:1 baJ'ateza da pro- . d'
,

d
es e le] a( es, O que oel11 merecem.

b" I r' "' •

d
v

Il tt:alllH'ntc :ensaIa AS c executa ail.,
, .. =""'

mete conjuga c l11aIR aloltamente se irigemIJher;ia) que os IJassal'os 11;\0 ea(,m na e:spal'l'c a.)) --

'd' d d--- -�.-----'- I •.:r] .. � ...� segUI a a eseR a que aya acces'So para o ajarO Cl He �Rtá Futre par('nt]ce"i� é n()�ijO e digam- Æ �

d � .... ,,,,nOi .

nos �e tAo 1)ind:al'ica noticia não ,'ncernl rcalmen- C(�l!JlIUl.;¡¡c<f��o '�l!ll",wae§ i supenor. ......_.

, I E t t 6 t 11:.' d Ali, lJlÍra IJor mo.mento, escuta,

anim1.·
.

te dr"'l'" eBI}ecies de ¡,;hltillwnto, emanadas, é ver- E' b d 1
' f ' S eve en re n'8 na sex a',rulra passa a, o

so remo {) conc ernnavel ê\ ,orma por que I I"
•

J' <obe aM lá cim" no cOlTedo" onde se "n6"eflftdn, da'meRma fonte, niilS de conceitos entre si l' d
. J' ,

.

, ¡ n08ao �vlllpat :�co e sIncero amIgo} sr. oaqUlm
� , ,'" <o, "I, v

"

a Il 'vemo� con tLZU' 'I Ulli para o11tro ponto aa \ t ",( d S'l 1'" c d umas tres au qu,ü\"o portas que dão entmàaj] t t' It' crto I' fi
'

, , • ' • '. An onlo L' unos El ¡ \'ll, (lg'l1iSSm10 OlDman an-wt@l'nJ1 eJllen c COI r,l I .1' o,.. vülll OH (hversos lInanacs cUJa aproxlmncào, quan- t 1 o 'li d AI
'

P a é f s outras tantas'depenoencias.
.

,

O pl'i'fll,iro sentimmito, elise Dcn. bern, a uma 1 l. d 1 J'b' d' d '

t
'

t
El (a esqua n la o garvc. en o

que os e
r,o aulln onae (lg em . I er a. e, c ex Tcmamefl e

t� t o
a

e demo on por Ua; resonar de�compllsslJ,do "' rouco servI[11mit' belli H¡rmada: é do eath()l;ci�mo o deiiciar o '

E d d d' I
:w pOllCO o emp que s· ex. so r, -

;.¡

PIE'l'fgosa. �'d(,omtu ,0, to aIS OB .
IllS e a qua <l!.uer qllanta nos s1'(o sem1Jl'e bastante agradaveis as de guia nQ meio d'aqu.ella il:npenetmvd e.cud, "J�helll 00 pl''':liimrf; o segundo" .. não O cOl1sidérll,'

lOra se no� ElIjara 1}()1' tOi a a parte um sem nu- I h·jVd" e o aI' OJ'nd() nli"lltll 'el' o fiudo I'ndesru'ert'd'

Ó 1 li""
.

.

'd
'

110l•as
que IJftssa,fl1os em com pan ¡æ e tno apre-

I' ." . " d ' 1 ' ]', ' na. 'i" J Il.Illü� absolutarnonte 'lIlau, 'll1a� t�lm l}ara n s, aeer-
1 ! J d tJ

mer,o (� ?I� e muares, na ,ma,IOJ'!:\' as vezes �ern cinvel amig'o c cavalheiro. regu <ll'i( ano es SPitS ol'gâ,os auditivos, ,vantarimos í'niœigolil do l1lJufitici'JiIl' doi¡ naipes, o ""o'l'itnc ó d d de '

d' ]' II,� - um" III IVI no que o� gUle e gUflJ" � COnVp,Jllen- vagarosam�ntfl o trIlleo urna ( aque as portas,¡J>'Í.'"..,i¡,r¡o def"jto ele p;lrecel' ms],: ado por mê,�era t t d l"'t d'em en e e e moe o a. ev� ar os gru,n es yel'l,gos I Começaram na semana passada a apparecer
entra e, vae cair com/grandeque rkita il� cal't1:'.s"

'd qlll(l bfutalmente resnltari'io tia contmuaç,i'io d Ulll

I n'(',ot" vI'lla algllnlas p'al'tid<'p de porcos di) Alem- eot"ondo dcntro do bojo d'uma enorme banheiraNó� sabiall101�0:''_ O Alga?'vio -po;suidot· .. e • � - - ,","

d
'
t:l:l uso.

, . tejO0', o l)fCÇO da earne t@ml:eguladopor3.t1600delatl!0,soltandoumaprnga terri vel, brmidavel.f()rt�s f)l'edicadns" ei 'exotícasqun.lida es, mas a ¥ela E t 1 1 "
1f!

I d' I .

m'•

, '

n em,emos que a nlDgu�'m
.

( evena ser per- réis cada lb kilos.. ESIJeranl9ª que baixa!":!., }Jor mme latamente uns gl'ltos a Ic:.tvoe se oude mab'7i-co qae elle á ultima bora allresenta, Ó quO' tt d f t d J lat o o e nco ,., ;.e.u.."..L LI_' 1
r Illi i O () ac o. e eOnClUZll" q I r II I ClI- isso que axportação para El reino visinho não será vom no �mclar-J1IreTJvr;

-

ao' "'1'Uli ""rT"'d\Svurl: '.lU,' c"é palia nós umanovldade palpitante, it ç¡mn� sen- valgadura�, deixando que e1J88, por completa au- nhuma banheira alnstr2 se pelo �oalho esburacado e fôra.sation) e cá llIaoJ.'l'Hl"CUIOS por isso mais uma á 7.cncia dc redcas (Hl qualqi.ler outra prisão, atra-
ne .

cail', "Ill não peluena qll!lntidade� wbre as faccs
'pl'eta. ve5Rem a� rHUS saltando e correndo livremente, Infelizmente continua bastante doente :;t di- da rl1b�cUl3da elposa do Macarío.,Mas l.fio deixaremos todavia d'ag'radecer,lhe t Il d d 1 '1 1 <�'

. ti Tope an o e eSC011(;ean o q_uem (e�CUle ac a.l1len-
gnissima esposa do n08SO amigo, o. sr. Joaquim d

*' *
Il obseqlliosid'r.d,e do SltU fino cUll1lJrimento, accei-' t t 't I

.
'

D t 1 't '_l •

e ransl a pe a rull. ClalHlio Raphael Pinto,' dese.l·ames em, breve sa-
o r@soçam08meus el ore� weta.

tnnd,o) llorém, tão 8ómente o quc d'elle vemos que E I b t' r '¡ .

,

U d lo que d t· II
.

£ "gua a uso se consen ellos mf }\'IC, llllr; que, bel' que suá ex.a experimenta melhoras e que en- m escat< a ,eu que a ar pOl" maIS
nos i,i,z eonta, e é,a lon,gá '/;£da e pl'OS�1e7'irlride8, .

I h'b't d ' d' �·o COI t� rio c o' Ilr com uma 8�mp ei c I a a, con n,zell' ,j't'� (OtI qua- trII, em frllll1ca convalescença.' um mQZ, r" 1 "n, om a pneum Illa Iff!,'-
" o, ,re;;to, It parte clllnuliltivp.'mente prophetiea tI'O bois,nào l'empre pacificos, camil1hüllllo-Ihe plh da que teve/quasi empalmado aquelle bOltl Ma,
e nwphlf'4:lJphdica, a da esparrella, esca devolve- chorrenttlmente na rectaguarda e incoll1modando-

.... c ... 4'< �g m" ,.. W'eu'" .l!Ie, cario, a nAt! dos marido� ... infieis!
moI-il, noonselhaudo () colier-,_a �t que vá armalca d d t "'�"'" 'ÜO u�"" ..., a ... lilii S R Y/_, Re pOllCO ou na a ao ver que o gft O se resma-

I i onza
. OCrta.

nn; Fonte da Pipa, a �uj{) lago \'ão beber todos lha e �egue em carreira desordenada pOI' essas ¡
fi. Dow Itgas

fi:; pdSW1'OS de rapina e arribação que por á�i es- rua." fóra, emquanto para isso lhes dura a sua não I A J'unta consultiva de saude publica do rei-voaçam. f d t-.J dbtl, re r¡>¡;¡ Il von "tie
.

e r� os.
, ",

. I
no opínÜ'H que nã? é prejudi,eial, á sal!(�e publica

Niio está ainda con:;uida Il CH.ll1a�'a 008 srs. A Adntes quo, pOlS, ten llnno� ,ded;htmentabl qua.]- oespejar no GuadIana as agUa5 da mma de S�
, ,,';lucr .. esustre como. conseqnenCI1l. es�e a .uso ou

I Domingos.dçpntudo!; e pou(.-.> Sf� po,de sl;tber 80bre a attitu- (le�Jelx�, torna-.s� mstant�n\(lnte necellsarIO que i Não vae fóra dos estrictos limites Ott, scienciadi) <IllS diversos gTUpOS ql¡C a compõem, e, no en' elles seynll C/lI�lIJldos, ,e, amaa Cl,ue Vel�l? na n08�a tal deci�ão _ como por ahi se disse algures _ ctan'tci,jA alguns j'ürnaqs da capital noticiam para terra Ilquelle tao pesslmo como lIlqu�bficavei cos- n'este ponto exclusivo de vistas tem razão a jun­h¡:e\'n nova recompoRição ministerial, tume, n�o vemo� que para a auet01·Idaél.e compc- t se comtudo 0l)inar tambem qne se prohiba"

"Cusbl a cOl11oi'ehender como nAo se Achanoo tentc importe a sua pr;;hibíção a meool' difficul- u:�l' �bo'Ua. 00 ri� para todos os effeitos. Renlmen­({oilnidos OB c;un�os o g'overllo se recomlJõe. E' � dJ. (fi e.. " ,te, das pyrites cupl'icas deve resultar para asyer<]}!,i\e qucl pani continual' Il. vidit que tem ie-
.

O remedIO est�, e de fami pratlC�, em q�e se-
aguas do Guadiana excessiva percentagem d'ar-.'V<fdo ��t.é, Hqui, o governo nrtQ carece de maioria

,pm autuailo� e .rl�Ol'OSamente, pumelos .tOlloS os
sénico, muito além seguramente Q9. dDse em que:'colida que ü �lpfli@. A', m13ol£1& que lhe surgirem que, tendo �ldo mtlmados a nao conduzlrem ca- é costume pl'escl'ever solutos arReniclies. Portanto�1 ¡ffi(�uld;ttles �llTnlljarà ad.eptos, usando dos elixi- \'a.!gildl1l'as �el1l .as CO?lpeLentfls redml�' prcsa�, ou nem corno remedio se pódem tolerl'tl'.

l·e�. que 'trlO �onJ reRtdtaflo !lIe teem <lado. bOIS sem 38 d@vlda� so�as, forem depoI� e?cont�a, Parece que ,'t Junta, no desempenho do Iem-:i\1as o peiOl' tá se a CiHtHI...·a dos dignos pares ,oos. �::1 ,conh'a"enç:w el aquella acertadIHSHua dls-
ma «,guerra aos microbios), aproveitou anciosa�Úl'Ü' e�j,¡.t djspn�-ttl, a -dC'jxar�se, COO(IJllíWCr por la- cposI\aJ. " . esta occasião de ter, a servir de fronteira do paiz,lrlH�!'ia,. l� e:3t�s ')enhore", proceres -sã',o flor VeZ€ii São estos as prOVIdenCIaS que estimamos ver
UID rio tão bcm desmfectado que ahi não medre

eXIp;�ntRs e tClmosos., adoptlldAR e T()c]amamos de quem tem a. seu oar-
nem seql'er viva nenhuma idootidade lInim�l 011}<1Ila �Q 1:arn em por iSS0 na. disoolucão da

n-o o z�l'll' pelnq con'modl'.:l·El.,3e" publl'en", e segu I
�. .

�

"

to
,u , ,. , '1.1 " eh' -

vegeta macro ou rrllcroscop¡ca.t)m·tll deetl\'l1 da e:Ulu,rn .:tl;ta¡ nao eremos, poI'C!!I, !'atlça inrlividuaJ E"
.

'd I d' d f sanl'ta,l'I'a _•
�

"
,

j
e , , •

realmente o I ea a e eza
<¡uc tt (,fJl'OI.l -concecl.am.aI� esta glMl.ca a Ulna s!t.ua-

I £ d' f f",:lü ""a;\t� il du,':'tn',edit<l.dn.
. �

'

....eyho ... ;as
argo 10S80 agua an Isep lca.

�
,., MM» � Resta saber se tal vantllgem compensará bem

,
.---�-..,.--,--

os desastres economicos de ncar destruida a pes-,Ll eom!lÜ�tft.a pr¡meira pagina d() l10SBO jor- Continua melhorando da pertinaz <'lQença que
, '." caria no Guadiana e compromettida a do oce!ino,1fl:«l.�, ';¡mllP, n(l� júl'!1H.c>' <ia .('.np.itaJ 'll ,noticia de bR.- por longo tempo (j reteve em caiOU, o ,10iSO PI (.- . ,IbIt é

�,

t
'

� -' '.3 1
' '

�.,
�

,

II 1 I � d I)roxlmo ¿¡, arr&. s o por m nao per ence a es- Pela camal'a mllnl'cl'pal da Loul'l'uhaN f'OI" "seo'W�lt iUlj a :c\,'slg'iliitnra reglf.l um 'u.ecreto re .a:tIV.o sadl8SIn10 :¡Ul1Igo o COI ega (�ree acçao, (I 81'. I'. .

h
'

. <. v-

_;, .

d A' 'F' 1\1' 1 M t Q
. 1.. - ',. 1 t tncta yglenc... lhirlo e eleito para seu delegado na :1ssembléa que,:',ICI!; ��v�'m;¡u{)res >CIV1& .'! W311'0 e }� Hi''()_ LU.nnnS:lt os, ue se¡tI. UI e, e o peu comp e o -

(D M. d" C. t ,1
.

S"c�,,% �.¥'�.('rm05 .0.0 :fiM ,em ¡politiC2. flem f.ora l'est�béleeime.nto.
'

I
a e �ema ,en mpomnea_¡. no dia 1,5 do correntie, tem de eleger, os vogaes

f1;L ���iE6�:a.. dig:!ltoo� ,tie p$;;!ill�selll� pnre,e{)-il1os que" --------�----- --

AI
.

d I d
da commissão di5trictltl, o nosso illustre compro-

,� �7�!(:; ¡,fe,�J,T 1,�íR Hn��t ,cariad.a. e:l i�'este {·.eino' A tOdOR Ot; l1{,)SS()� illu�ües col1eg¡;¡,� a quem
O a�-eite no emteJo veIn e,se pe o preço e vin@iano,os1'.dI".JoséFrancisco_daGraça,di-.> �, "

f Il' ", 1 tf300 e 16400 réis o deca itro e entre nós está
gno c'lef'e da 3.a t'�' d

.

'1 d(I«� AJ,<;r,:!!L\Tr.... 1';1--"> f8'í1'1}1' "le .f.'l ....If!nW!A· ,'1I1"e1')(}n.aM¥1/p.d.rt, {1O,',e envinmü!'l a nOflSR humilde o la rogamos a
li' ( l' repar lçao o goveljeno C'lVI e

., -z 1:l •

entre 2aOOO e 2&400 réis, senoo muito inferiol' Lisboa.,,;c�·h.v..";r}',: >5nt �,s;õ.'il1111j¡';(l¡; p(jliüc(l�_
.

SlllWlia fillCZ�, da sua ti·OCl't.
1 b If;}!\"étl ;�'lt.�6t.·Úi"ii Il ('T. �J.ulic L(i)nl'e.n�() Pinto, '

elll qualidade; em rllmos, portanto, aos neg0ci- ""'...."""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''''''''''''''''

antes d 'este genero, na nossa provincia, !" conve- V q I' I' H d �a d e s">1,•. "iC' ',fl7,1,�, �.. :c�'t¡'t, �Y'l'3;e, já lÚ'¡;o '1M) para Bra- 1 A harca Faro, peJ'ti"flCente n-osl\'Joño Anton¡o
d

' £. d' I U �,"
'

nicncias e fazerem os sens lOrneClmentos aque-g:l� f<J:'!'" 6ü-i'. ;,:.:�<t"m:;¡d� :;:,�1.¿ ':.'W1.€110 diLua do Alg-ar- Jltd ice Fi n Ibn, encalhou, no dill. de Reís, no� ban- .

';r � b d 1 'on � la. provincia, porque rtssim ficarño em condições��...
_., .

cos {¿{ 3.1'1':1 gran e (¡ao.
. ' , de ganhaI' mais dinheiro e de fornecerem melhor),�'ri'f�c,;Q�1n ''.1'.1\,; Km,� 'i1{;r:2, .t'\\g(;¡n� twot.egldv dD Log'o qne em F{lI'O honvp conhccimento ii :1,-,

d..,. - ." n'
.

�
"

�'I '1'1 1
. ,"

d' t· azeite aos consumi ores.
r'-i:'• .J<,"rHZ, n.e. i!:.,w"",Z'" <:l �llft1,,"!>."_n�� ¡1'l'ell1'i&(.O�, .a ere� que e {es:.<tBtl't, p:\'�LlII lmlnB wtaml'l1 (� a

CII-I
.

h�,rrr.ili\t.'l,� (PM�¡, ¡!'�� .kt6 j5.C"at1) FE.\f!'eír.a �rA�mei<da., -nh0i10il"a. da fÍ8cal¡,,-a-çà,,-- FCI1'O-·qU0 COilsegu i\.l •.-,-.-----...
"t�P.z�.tZ'� d<'� :);)l()¡�¡; r:Œ,,� :s<���ã mui1(. éSCl,�útoo ;r.¡'i"ste liool·tar ao ba¡-ea �í,s .c'in('o horns dtl tlll'de, reboean- SeENAS DOMESTICAS
:,\:Vlml�,tti.

.

,¿¡{)�ft em R"gnida pjlra nentro dn burl'a, inelo fun-, . .

P<'1t:' �¿1'S.;1.¡. ¿e pfi...r'te."� �K,j81 i1te�t,1.: .., -ei,em{m-' deal' flit Pmça Larga, O MacarlO. era a nata dos mandos; um corder-
tJ} pf\'\L.�"!,,;c,:[,,f:!.. m;¡,,,, g,",fHf:; �;"fsdl¡}J�tn de é1!lt."()}.),¡m'l1l1 i A n110 Rorem.as pl'{)mptas providencias pres- rinllO de gemo; um cachorro d� fiilel!oade.
!Jy:r/flf, f� ;'IXi\�,IJ.�>i¡¡iÍ<!"J�ffiff..�"" e_. . -1"l1-0 �t',()t:tm\tWlq_lladft;¡; por :J-q'llelJe navío, decerto o sr, FiaHlO sof- :¥J a esposa, a gorda D. Flllppa affil'mava-o e

() ('f'-; (0," '<1,,,,:5. 'frez'ia :uma gl'an,Je ,p€l'da, confirmwa-o a cada passo, a tOC!Of¡ os momentos.

, '

\,

O sr. lranœisco d'Almeida GraBdella reque­
reu o privilegio, pOl' dez annos, para a faorica­

ção de tapetes de co.rtiça. Estes objectos são vul­
garmente conhecidos pelo nome de linolenm, nms

o requerente, com um pouco mais d'ãmor etymo­
logico, rebaptisou os do seu fabrico COIn a deno­

minação ae c07·ticiolewn.

,r._"'''

PeD�aDumtos

Nndx delllon�tl'a mali a ignorancia do que
'Oejam q'l homens do que o allegar-se corno UIlla

prova dOg merecimentos e do valor d'um homem '

o elle ter muitos a�os: como se os homens con­

cedes�em a sua amizade conforme o valor e o

merito! como se elles não fossem pelo contrario
semelhantes a,os cfieii\ que só gostam d'aquelle que
lhes faz festas ou lhe¡¡¡ dó ossos, sem se oceupa­
rem inais com ellee dopois d'isso l-O qu� tivel'
mais nrte para. afagaI-os, !linda quando elles se­

jam [I.S pcores bestas) esse hi\, de 001' muitos ami­

gos.
SRO,l?�_HAUE�. í,o- .. �.r

------------��------------

Delegado

Naufragou no mar Ártico II bllrea Ht::lcne
}/[m', tripulado por 39 homens, que andavr,m na

peSCH. Só um piloto e quatro marinheiros comc­

guirHIll salyar-se. O capitii.o e 33 homens mOrTe­

ram afogados.
A Helene J.l1ur era um navio velho, mad for­

te, e tinha sairia de Colollibo no dia 24 de de­
zembro passado, sob o cOlDmnndo do cap,itão E.
O. Thaxter. Em 6 de outubro, na latitude de 71

graml 30 rninutoR ao norte, tomnram 2 baleias.

?_

. "

:)
/.

.l



o LCJULE-r¡\NO
Od marinheiros nccnpados com a pesca, não I (liz-em que elle dará o combate decisivo, e, se

observavam que a. corrente d'agua os levava nl� I
fôr vencido, d,�ix;lrá o poder.

nidamente contra uma montanha de gelo, e toi ¡.lisboa, G «¡e jasllexi'@ Qua! do" :l'''S caminhos elle segnin\, nem elle

�ó qnatõndo·J·:.í, era tarde que viram o grande pe- I

S' d .: \" d L l t
talvez o pO';;'" r]'lf,cr com certeza.

,

el' b t au o a appaJlç,W o ou fi ano) e faço sin- -Continu'lill a affluir os protestos ele diver-figo em que estavnm , Arrearam ?lsl'l (lOes, n¡¡�s ceros votos ¡)ara que elle tenha l,mga vida, e ve- .

1.J 1';; nem tempo ti Vel"\111 de entrar TI e es. nu no . >'� sas cumarns municipaes contea os decretos ue .

,¡cL '

• ' ja coroados de bom exito os esforces com qlle se b 1 fi d t :

hatera no o·elo. N'um momento elms mast os cal-
�. fl 'L fi t

'
,

de dezem ro (li anno n o, ({iJO ensem cercear-
b

• _1: d
.

f d ti pra-poe ln uir ene camen e no nosso viver so- lhes as suas regal ias; resta saber, se as camaras
;nllTI, e o nav]o"Uun eou c,omo seo o, nn o ,se 1-

ei al,
u

b N ,,- 1 t "{XT 11 ultimamen te el��ita� são da opinião das SUitS an-
"esse a OI'tO .1' essa occasiao o D. 1)10 o VV] ,1:Im '.

I �,, c • -<.',.' , Cl'el,'IIX' os q"le 111e erem, que esses V(l!n� IlHO 1 1 �

W à 1 It .i L

teeessoras, OU se entone em que taes (. ecretos naoar e quatro ll1armlClrC\S sa aram paJ'a cuna
1 f ri' h' f

1 o' 1 "

d
"

'a'Pitão e rimeiro pi- ¡
so o evem con l�n, n' com os que �Ol: a ] se ,nem, «ffendem os innnortaes principios,c o be?, e viram epol8 o cc", Ih Pd .

i ou concedem, ircquentcmente, ainda respeitantes A C'liUar:l municipal de Li-bos. que .J·tl, con-loto luotando no mar mas nao e po eram f'1'l:'- ,
, _.,

,

' c

" I
c

,
.r c ,

i à" questões II illS solemnes e santas: su« cli�:'le- ira esses rlecretos protestou perante o chefe dotat �;CCOl.IO.. 't� 30 J t' tos Ieaes, desinteressados, extremamente dedica- estaelo, reune ámanhà em sessão extraordinaria.n.m C111CO minutos O call] ao e ü iomens 1-

d
'

todos as qualidades do v elhn'¡ b 'A' os: possuem n, <, .., II. " "e
para lavrar 11m outro protesto, que npreseutará11�am por sepuld�ra o g�::\l1le; ysmo i .S]�l�- nudca desmentida i1mizade, que haverá 26 annos ¿Í enmara dos srs. deputados, logo qne esteja con-

ç.,�o lelos, n,t.ros desgraça 0:5 aSo I'de
o ge o 0J at el- me prende ao querido fundador elo nosso sema- .,

1
.

.

¡'IVe, continuadamente raja as· c n0VCl os Il'es- '. stituidu.
"' JI el

.'

b
' nano. -Creio que esta J' ú vae Iong«, por i,.o, mousn;'s�ava!ll, nao. avene O O �1lLmm,o a l'lgo., E só elle talvez só esse velho e querido nrrf-!-

Içaram ums carmsa n um fragmento d urna
f

.

'
, J' 'h b '1.1

senhores, ató á proxima semana,
.

. 'd Il g'o me 'ana sail' Cla JIlin a o scur« ac .l', para se- (Do 1'OSSO correepondenie¡verca e aSSilU eS]Jel'aram que a Prov] cnCla les'
b

" <, - , j.I:?' l· Im::\11almenté ron ar um pequeno espaço ao vosso
enVIasse a gum soccol'ro.. .

ornaI Jara o extracto que vos farci do qlle l,orPassadas 4B horas fomm Vistos pelo vapvl'

1
J .' I

ó' J
1

' aqm oc¡c{)rrel', e que para v s toClOS me pareçaOl'ca qua os tbmou pOl' 111/0Jpopotamos e segum. , ' '"
,

d' � 1
:,U

I B l Bel' de mtereibse mais ou menos dIrecto e ur�1l1e-
1 d hPouco . epols ¡oram sa vos pc o vapor e u,qa) ,

d' Quizera pl'incipiar a desempcn lar 111e a on-

que 08 conduziR para S, Fnmcísco, onde estão ¡atDo, .

J
.

fE' : tIl
. rosis�ma commissão de que illi incumbido por

em tratal11fmtD.
a �mn 1a mSló1 lcJencba em 6 eno eon loCCI-

forma t.I deixai' satisfeito quem se lembrou da mi-
to o amigo, que v s tam em con ecels� e que Ilha obscul'a personalidade e mais satisf�itos ain-:I<
me incumbiu d'esta miss·¡to; no cumprimento d'el-

1Eram SCTll duvida mais prosperos e aureos os
d 1 da os leitorcs d'este novo lidador da civi isação e

dI fU �. r'd la poss'O garantir-vos, que terei to o o escrupn o

pr012:1'6380 dos povos, infelizmente muito descura-tempoe em qpe o cre o c ¡\S c�r I las 01 rec 1161 o.
e cuidado em corresponder á confiança, que em�'

d d dA não sel-o, mal comprehenderiatlnos como os seus da, porque, conooguin tI ePote meu ar ente ese-
. miro depositam, e com essa cunvicçl10 conto co-

't l' J I l'catholicos all(�t()res¡ qnando mesmo não desejassem
mo certfL com a Vossa benevolencia. jo, não só vona pro lenc liCia uma OI!VHVe e JlB-

nIter'I!' n sua ob"a n�t'o lhe crl'aSOe¡D ar) menos ta anlbl'ç,ã$ innata ii tndus os homens-. "0 não me" , .. ' .. ,' "

�,

E aSl!!im fica apresentado, meus caros ruiae-,
b'd t' d' fo seguinte e prOf8tlQ pundari'lt, altamente signi:R . d L lI']' tornar ii orreCl o�- mas a e po ena àzer com

tQ"es e ICltor�s o au etano) o vosso lUm] de r 1 d < '11 t d d ,. d Lcativo nas eras pl'csootes.: ., t 't I que IOsse perCioa a ti- I us ra a re acçü.o o ou-

"orrespondente n es a capI a. ,

d £·1
.

el daCvtldo. �,.', letano a gran_e ata em que mcorren nn.o-me

CI'�io no oiro, toelo pod,eI'�So, Creado!' do - Te!'n11l1aram ali! festas com que entre nos
a honra de escolher-me para sou correspondente:

�e/l e da wrra; no intel'cs!!c, sell unico se costuma ce.l�brar ,a entrael� do novo anno; a.>
na impossibilichde ab"oln.ta de VOl: l'calisaJas 118

£0010, que foi concebi.do IJor obra e graça festas de fa.1IlIa, que com maIS ou menos solell1-
minhas al'dentfls aspirações e de saber correspon­

(1 { s"nto espirito dn e,,')'oismo', nasceu da nidade, mas semprf' com UIll mago encanto) se
d á fiança com que fui distin.o-uido limit.a-" "" .'

1 '11 Id' 1, el' con. '"
. ,

s/mta cl1biça sempre Ij'il'gem; luctou eon fazem.,amda �a maJs 1U�1ll (e a ';J�, 08 t ¡eatIos,. rei a minha apresentação a a.ffi.!'mar muito cnthe-
i!'a o poder do bem e este ficou hu- o; banes pnblwos, el as test,/l� 0��c,lae8" Il que a

goricllmente /lOS amaveis leitores qlle, se n�o pos·
'11ilhaclo morto e sepultado' desceu aOI!! I

corte com os seU8 �.tos dlgllata.Ilo� augmenta a
so elar-lhes como deseia va co.lTespondelnClaS que'jnfer�08) da especuJaçfto e �� me�m� tem-I solé.n�nid,;'l.de com as suas pompas e as suas gran- lhes agracl�m. pel� fOl'l'n� e' elegalJc�a, saberei �er

po fOl adol'ado entre o� l'leo�: subltI_. a_o dez:.s.
. sampre eOllscwnclOSO o JUst.o em mmb.as aprecla­

ctf,u da honra, onde ootá se-ntacin á

dll'm-I Asslm, teve logal' no dla 1 a costumada. re- çõss, intt'an�igente e recto no cumprimento dos
ta do de,us exito e d'ali ha., de fil' It j�ll- cepção d.e gnla dada por SU�8 magestades no Pa-I meu� ef1pinboGos deveres para que fJ.P:o po�sa, com
gar os ncos e 08 tolOil: crelO no espirito ço da AJudn ao mnnrlo offiCial, e Il todos os qne 1'117.110 ,1izB1'-lje qne nenhum merecllnento encer­

das fraude;:, na santa hypocrisia, I� com- desf'jassel}1 cl:irígiJ'-lhc,s os seUR cumprimentos, e ram �.s minbns cartai.
municação dos patifes, na justificaç�:o hoie a festa da Epipltania na Santa Sé Plltr:ar- Dito isto, para não fllgir �i prnxe estabeleci­
dos crimes, na �pogtoli açiio da infa.mia chal, que, como ae costume, se celebro\] tam oem ait em casos anaJogo�, começa.rei a minha primei-
e na "ida etcrna do ab!,uJ'do. Amen,)) com a maxima solemnidade. ra chronica po!' felicitar il illustra.da e íllUAtre re-

----'*'---;, Como preceitt}iI: Ó noeso (}I)chgo polItico !lbri\l' d!lcçM peln, sua sympathica ineia <!le dotar o AI-

neCOf!.'e:i;H9-S,� � se no dia 2 o parlamento com a solennl;ic1ado e garve com um,tl lIn"a. e pc.tentc n.lavl1·nca rle pro-
ceremonial do estylo; o direurso inaugurn.l, lido grosso e prospc!'idadf', aproveitando n. occasi?ío

po'!' Bua magestade, pareoe não ter correspnlldido tltll'9- podir-lhe, lllltecipadn.mentp, rleRcnlpa das
á espectatíva geral; refer'indo-so ¿I,s oce'¡rl'0n\.'.ias, l1l11iti�simus dccepç�('s que tel'c�i de f¡¡7Cr-J11c ex

qnC'tnnt.o atormentavam a nossn vida nacional, perimentar, mercê (la minha incompetencia e ne

durante o ann,l) que findou, só muito por alto nhnma pratica, nas lides jornllli,ticH1!.
se o�.e.""""p9, (�_f\:!,! medidag tend.u.nb;:�-c. v-' rninÓS'fU" o-s, -Coütinull,�a agitar-se n Tno!=;trar-RC lld\"�rst:l.
males, que nos affiigem. Antes d'isso p;:¡l'ece que ás medidas e projectos do governo a orini?io p;e­
os dignos representa.ntes du nflçi'to ouvirEll11 �. ce- Irnl d'esteq infelil'iq�il1los povo�, que, mnis n�a
lebre missa rio Espirito San'tn: oXillá qHc o ver- vez, Be vêell1 illndiflofl ern iuns esper::m<:::ls, Indi­
bo divino os jnspira�se nOi verdadeiros interca- hriados em slIas aRpil'açõl'iR.
ses d'este pobre e velho Portugal, e011:1 o meS1110 O gabinete presidido pelo Rr. D¡n� ]'e.l'rei·I·!\,
ardo", a mesma fê, Il mesma crença pura, com êomo todos os que sí'l.o fl.��im fOl'n1ndog de clemen­
qué os apostolos saíram do Cenaculo pat'a pré- tos hderogemo�, está, com effeito, longe e muito
gar por todo o mundo a nova e santa doutrina, longe ele !atiHfazér a espoctativf.l. na opinil'ío do
de-que elles eram PS evangelisadol'es. paiz, porque lhe faltam a forçn. e preRtrgio indis­

Esses tC111pOS, porém, ele crença austera, pas- ponsaveis par-a poder \'iv�r oom o f'¡¡'\'or do, pflr
saram, e eu creio' bem que os nossos legislarlo- tido�, e, Be ainda para Il hi o VemOl\ á testa ons
res ouviram aq:uella missa, se é que a ouviram, nOSSOR de�tinoo, é porque a situaçl'to em que nOli

com a mesma devoção e seriedade com que en- encontramos é de tal, moelo éle'�Tflçltda e C0111-

trl1.ID no chamado santuario das leis. promettedora que nenhum partirlo que se prese'
Nas sesrões seguintes tem se corneçadl) a ma- quereria arrostar Ilgora com as gl'avissimas res­

i1ifestar a impacien@ia dos mais belicosos p�cs.da po'Jlf'nhilidades de erros que n1\o commBtteu.

patria; tem-lhes porém valido � prudencia e S'(Úl- Teem-se pubiicac1o, é certo, extensas refor­
satez àos respectivos chefes, que cOlllprehendem mlts e raros s1'io 08 se¡'\'iços publico", que hrío es·

bem a gravidade da situação, de que a sua pro- capado á furia extraordin'aril!. dos actuaes minis­
pria oonsciencia os accn�ará rcsponsaveis, cada tro�, que parecem apostados a convertHr esses

um por sua pal·te, e que têm envidado tocIos os mesmos serviços n'um vordadeÍ'l'o cah08; JUns a,

esforços lJara Il não tornai' mais critica e desaR- verdfl.de é que tonaR essas refonn::ls foran, mal
trosa. recebidas pelas provincias clo norte e qlle 0S sens

Casou no dia � do mll'z passado na egl'eja Em todo o caso as batería¡¡ estão assQstaoas, habitantes Fref�riam l\ ellas ullla ::l.dministração
parochial de S. Thiago o s!'. ,Ben�ai'do Antonio e todos estão a pOiltos para entrar no combate, de todo o ponto harmonica com o tristi�si11'lo es­

Poças Nobt'e ele Car-valbo com a ex.ma ilr.a D. logo que os respecti\TOS clarins dêm o signal de tad'Ü da. fazenda publica, que pOllCO ou 11nda tern
Antonia Amelia Tellt)8 Guedes, elegantissima fi- começar fogo. Em todos os ca.mpofl a provis[�() de Illcrado com es�as medid¡ls a q lle t�Ult() alcance
lha do'sI'. cOl1.1mendador Guectes Pimenta. munições parece sel'abnndante, o que nos leva It se qniz attrib,!tir.

Serviram ele l11n.drinhas a� ex.ma, sr.às D: crer que o @.ombafe seni renhielo, nr-i.e se podendo Presentemente o que mais alvoroça o espinito
Adelaide Telles Guedes e D. Ad0laide Nobre elci prever quem será o vencedor. dos setls eomprovincianos é II noticia que se es-

Cnrv1lh¿ Guenes, mãe e cunhada dà noiva; e ele E' voz geral que o fogo começará logo qlle palboll, não sei com q'ue funckmcnto, cl(3 q,¡w se­

padrinho" os eX,m05 srs. commend'anor Guedes se apresentem á camara as medidas ela f:;>zenda, rá Plllblicada tambem a,ntes da proxima abel,tura
Piri1ent:�" pae da noi va. e Francisco José Per1cdo que são esperadas eom a maxima anciedade; e do parlamento a l'efOrl1>la judicial.
Nobre de Carvalho, pae �o noivo, essa anciedade é bem jnstificada pela impolitan- Todos tremem pelo futuro, a todo� invaele o

A noiva trajava uma ri-quissima, ·toilette de cia, que todos, sem excepção, roconhccem poder receio de que estc part.o tão prcconisRdo venha.
setim branco e !lôr de larapgejra. .

'

ter essas m0didas, pa,ri't conjurar a tenivel cl'íse ser para. eHes origem de novas desgl'i1ças. Qne
C01'I10 demoiselles de honnell1' acompttl1hav&1l1 financeira e economica, que nos assobel'La. esaa reforma é não só indispen;>avel mns até Ul'-

a noivli, as gentilissinias sr;:�g: D. B.ertedicta, D. Os trabalhoH, por emquanto, ,têm-se liJ.llitado g'ente, todos o sentem e todos o confes�an;r¡ se

Marianna e D. Francisci Guedes; Ú Eliz�, D, á verificaçfio ele roderes e jnlgar da, validade de. ella virá O�l nf'io beninoiar os que se vêem forç:.1,­
Annotte e D. Palmyra (Àrneir0; D. Actelaide e diplomas e eleições: !Jontem foi app�:()va.da a eleÍ- elos a SOCCOl'rer-se clOS tribunael> ou, ao COil tr¡LJ'i 0,
D. Marianoo Souza e Ca$'1:1'o; D. Cecilia Mello, ç,Zto por Faro e proclamado deputado o nossopre- tomar mais difficil a�nda a ac<;ão cla jnstiça, é o

D. Luiza GabrieHa Nobre de. Crll"valho, D. Pal- sadisslmo amigo, dr. Virgilio Inglez. que ninguem póele ou saba 2)r<'\'el'.
myra Telles, D. JUal'i11nna Costa Menczos, D. Crê-sEl quc na proxima segunda-feira ficará

*'
..,

*'

}\faria Biscaya e muitas outl'&"S de cujos nOJ1le� I constituída a camara, e só ent?lo se iniciarão os Rec['ndee(,l� de furor a pel'l"egllição (t impre.n-
não podemos recorelar·nos.

,
.' trabalh08 verdadeiramente uteis da sessão; oxalá sa perioc1ica e tende a alastrar-se esp�ntosamell-

O noi vo levava como ga9'çons de honneurs: dr. sejam profict1o�, pãra bem de todos. te este tlto tcrriycl inimigo dn eivtJisf1.ç;,o. O Pe,�-
Silvei!',I, Oasimiro c1� Souza Telles e Mannel No-

.

-Torna-se a fallllr em crise mini�teria.l, di- queiJ'ense) que se publJ'ca,}la loealielarle que o pro-
bre JUlllOl'. l'lendo-�e que o mínistcrio se recomporá antes ela prío titulo indiCii, e que ha POIlCO su�penc1eu a

FOI celebrante o rev dr. Mendes Lima. apresentação ao pnrlamen,t.o das medidas àe fa SNa publ�cação, tem nada menos de duas quere-
Des�jamos aos noivos todas as felicidades que zenda; não sei que funelamento têm estes boatos. l¡¡,� em perspectiva, estando V" om :md�lmento os

merece.lll. Sobre o procedimento do governo para com I:espectivos proceS80�, reql1e)'ido� pelo president.e
-Abriu no e11a 20 o Museu Archeologico in- o parlamento, tam bern corr8m bOiltos muito en-

.

dn camara municipal e deputado eleito pelo clr­

stallado nas sr.las elo� Paços do Concclho pelo sr. contrados: uns dizem que se c1issoh-el'á a camara, culo de qUic a Pesqueira é sede.
dr. Gome, Palma, esclarecido presidente da ca- logo quo esta mio sua maioria se lhe manifeste Ao que me affirma pessoa �oll1petti'ntissill1a,
mal·a. O lllllseu est2.rá a:berto toclao; as quintas- hostil; outros dizem que elle ac1c1iárá simples- pOtlCO darão tiles querel:1", se ab<;trairmos do ri-
feim!! e eloll1ingos. mC'nte a sessão, recorrendo mais tarde á dissolu- diculo d e quc se cobrem os inel i via uos que as

(D6 nosso C01'TeSponrlente), -ção em occasião opportuna; outros, finalmente, promovem.

Não te recordM Cecilia

D'aquellas tardes d'itrfaneia
Í)'essas tardes que ettl vigilin.
Ye jUll'asoo alUor, conttancia?
1\'"fio te 1'6cóRlãAf-t¡1{) l'0UCO
D'aqueiles olhares inllhcnsol'l
Que me deixnvam qua,lloue'()
Os meus sentidos S'lll�p �1.S0S ?

Quando tão mei.g � fallavas

Qunl teura porilba a arnt!blLl'?

Quando em meus (,lho'l n.tnYM
A expre�são elo teu o!hl1l'?

Quando á lyra do amór
Fazias vibrar ;as wrdas
N'um harpejo encantador ...
De nada tu te UQ,cOi'das?

Esse amôI' tão puro It santo

Foi vencido' p'la vaidade;
.

O goso tornOlll'se em pranto,
D'eHe só resta a sauch-de,

A. PUlENTA.

-E' ahundantissirua cm todas ns províncias
do norte il producção de azeite, pelo que teem
baixado sensi veluieute os preços de vend a d'este

genero. A colheita vae muito adeantada fi a q ua­
[idade é tambem excellento.
-A tl!nq�üratn!'a tem baixado consideravel­

mente nos ultimos di-M, quo se apreaentaram ear­

rancudns e cbuyolÍlÓs. Não seni para extrsnhar

que os campos appareçam qualquer hom todos
cobertos de U111 vasto e deslumbrante lençol de
neve,

Até á semana.

NEMO.

Ao encetarmos a l10RSa correapondenoia para
o primeiro numero do Louletano, saud arnnl.n com

verdadeiro enthusiasmo e fazemos os mais at,den­
tes votos pela sua existencia e prosperielades.

Oxalá se lll·ant.enha nrrne no seu posto tl os

seus redactore�, ao empunlaal'em a penna, so lem
brem rIa lueta que vão travar.
-A virtuosa esposa elo nosso pr�ado amigo

D, Antonio IVLu,tins Domingue� deu á luz, com
l1mita felicidade, uma r()bmta creança elo sexo

feminino. A seus extremos'Os paes e sua fRmilia
damos os nossos sinceros parabens e ambiciona­
mos ao rccell1uascido muitas felicielaeles.

-Partiu no dia tres para o Alemtejo o nosso

velho amigo sr .. Jcsé de SOllza Uva.
-Deve tenninar hoje a numeração d'as pOl'­

tas elas casas d'esta aldeia, tendo sido postos ha
dias uus letreiros com (lS nomes das ruas.

LamentmloB q1.1e não hO\lvet'se Il lembrança
de se pÔr a uma das rnaiil .principaes o nome elo
eminente poeta lyrÍeo) nosso contCl'::nneo, o'; H.
di'. JoITo ele Deus, qno pot' algum tempo aqui re-
sidiu.

'.

.

-Retíra-se breveme'nte para a sua famosa
gllint�, proximo a Faro, o nos�o Ilprooiabilissilllo
amigo o sr. dr. Arthur Aguedo, cam sua ex.m,
fnmilia,

,

SU,t ex.ma esposa vae cOll';ideravelmenle me­

lhor dos seus padeciment.os, o qne muito sincera­
mente estimamos.

-No dia 2 do cori-�nte tomou pos�e do car­

go de vereador ela CHmara. municipal rl'este con­

celho o RI'. Ró�a Dom'ado,
.

que 111timilml�nte foi
-

eleito cm sllbstituição' dó nOSRO dilécto mnigo, o

sr. 'José Dias Sancho. '

E' de esperar que o 8'1'. Dómádo exerça e�t0

cargo com a mesma proficíencia com glle o oxel'­

ceu aquelle nosso amigo, <]ue deixon fi todos os

habitantes d'esta aldeia as mais gratns recoril::t­

ções.
A paSSAI' o dia de Anno Bom na companhin.

fle seu ootremecirlo n1ho, nngso apl'eciavel amigll
José Pel'eira da Machada, j!!l1im') distincto phar­
maécutico, ostiver'am u'esta aldeia o SI'. José Pe­
reira aH Machada e sua ex.m, esposa, d 'Olhão.
-De passagem, estiveran1 n'estA ftldcia, na

tarde do 3 do' cOlTente, 08 ilo-ssos dedicados ami­
w'�, de Lonlé, os srs. dr . .J(�ão Ferreira dh Siha
Gnimarftes, oignissimo delegailo do pl'ocuniHlo" re­

gio n'e�ta ('omM'CH, Antonio Mm'if\ Fruct!loso da
SilviI, nistinct,) flh\mno elo 4.0 anno jn·ridico, e

El1lygdio José c1'Aragão Rebello Aboim, p!'opr.ic­
ta:'io.

(Do nOS80 c01'1'espond@nte.).
-----�,------------

A RIR
Entre ama e creadA:-Arn/l-Êstà bem ... di­

ga-me agora aincla ontl'a cl)u�a: e juizo tem?
-Nito, minha senhora, fui cousa que àinda

não pude c011segúir, por mais qRA tente ...

Um cirHl'gião corta umn pCl'l1¡¡ a um fer¡oo.

-Apesar de tndo, ('xclamn. este, tenho muita.

pena da minha perna... ,

-Hum!. .. faz o cirurgiào, COHl todo aquen\!
callo !JO dedo minimo?.,.

ltm um album: « Fa.llll-¡¡¡o sClllill'e nos lllç:.OS
d'51mizflc1e. A ll1áiol' parte das vez'�s, os 'laços nrie)

}Jassam c1'azelhas ... »)

O brfl:ão Luiz recebe uma carta d'um mcn·

digo em que lhe pede Ullla eSllloln. E v@Itando­
�Il para o creaelo, acpoi� de ter rasgaelo a folha
em branco, devojye-lhe a carta ...

-Diga que nilo tem resposta!

-N�o comprehendo enl absoluto, as pessoas
que ftlllam, levianamente, QJ.11 tremures de terra.

-Oh! a distancia, bem sabc ... mas pode vil'

algum! Olhe, eu, tinha minba sog!'l!l. lá muito

longe ...
-E então, succedeu·lhe alguma c1esgnl�a r ...
-Sim, senhor: cliegou-nle á porta, de repente.
�---_.-

."" nUhna IWi':l

Dtllm no�so amigo ele Lisboa recebemos o se­

guinte tclcgl'arnma:
Redacção do Loule/ano) Loulé-Lisboa, 8 (�

J h" t.-O sr. Julio Lourenço Pinto, optou pelo
govcrbo civil de Fa:'(t. Se nfto ficasse ahi iria para
aquelle loo'ilr o sr. vIsconde (le BRIs,>mào. Na fo­
lha official vem o d¿spac.ho do st'. V>lZ cl'Aboim

para secretfl.l'io do governo c¡\'il clo Faro,
A. S.

-';:;;;¡;;';"Y1I:�, --'
...
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c) LOlJLETANO

PABLO GA'RCIA DELGADO
ANNUNGIOR
I-I01'EL �IÍARQUES

POR cuis j..:!A (uIRCADA DA PRAÇ'AD
LOULÉ

iDell'Qn:Ull.f>Ce abel�to e cptimamento ser­

vido este antigd' u acre.iitadiseimo estabelecimen­

to, onde todos os seus fr6gueze,'; continuarão a

encontrar, .1, par do extremo aceio dlls quartos, I'um Illllgnifico serviço ae mesa e a maxima modi­
cidade ele preç()�.

SE
FAZENDA S, lHODAS E, CONFECÇÕES

MERCEARIAS

'1Tj¡¡llIaos Ü!llOS (io i:lleu'to C l\l!J,�ul'eh'�

�nebl'a� eoglB:H� e licores

QUlNQUILHERJAS
Pannos ele seda e crina pm'a peneiras

BOJJ! SORTIJJ1JiN.r¡_'O DE GRA VA1'AS

,COLJ...AlJ.UNHúil ,E PUNHOS DE BORRACHA

No estabelecimento ele

A:lexandr'e J. N. San los
LOULÉ

SEBASTIÃO CORPAS !

COM ARlVIAZElVI DE CE�EAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

"ARTICIPA aos seus anti�os e numerosos fre­

� g�¡eze8 que acaba ele sor tu- os seus armazene

com os segumtes gen�rõs:--f¡¡,va, cevada, milho,
tl'igp, feijão, gl'ã,o de bico, farinha, farello.espar­
to, eú:., tudo pOI' preços convidativos.

DO

LOULETANO
Esta typographia, .gue acaba de Re installar

;n'e�ta villa, está montada em condições de

sa-Itisfaze¡l' a todas as encol11.l;11endas taes como; pro­

curações) ordens e mandados «le pagamento" at­

testados" autoações, recibos, quitações de foros, I

p�l'tidpações de casamento, enveloppes e papel
i'imbrados, e todos os impressos para repartições
publicas, etc.

CART'&ES DE VISITA Elf BRANCO

100-400 réis, 50-240, 2ô-160

CARTÃO DE LU1'O

.Ñ.� j_"--lOO-BOO réis, 50-300, 25-200
N.o �-100-600 réis, bO--350, 25-250
:N.o $-100-700 réis, 50-400, :.!5-300
N." 4,--100-800 réis, f>0-450., 25 �350

Garante-se o bom cartão, a promptidão e a

nitidez" pOl' isso que esta officina tem boas ma­

chinas Ei typo novo.

ARRENDAgSE
U!fA morada de easas terreas, que consta de

nove compartimentos e um. grande quintal,
na rua Nova de (;¿uarteira de que é proprietaria
tI, ex.ma. sr," D. Anna de Mendonça Heitz.

Q.uem pretender dirija-se a José Martins, na

ena Serpa Pinto, d'esta villa, que é quem está

encarregado do arrendamento,

RElOJDAR�A
DE

ANTONfO B� GUTIEHREZ
Gj'3ude e v�U'iado so-rtido de rele- i

gios e cm'!'(lules �

f oRcm'hl l'e�,ogios de lodos os sys­
temas, caha-s de musica e hijoulm'ias.

lIna Btu'bamml, t6, tOUtÉ I

GOM

ESl'ABELl}:CIMENTO DE F.A�ENDAS DE L:("

SEDA, LINHO E A;'GODÃ.O

IEiARTICIPA sos seus numerosos freguezes
r" quP acaba de receber urn grande e variado

sortimento ele íasendas naciomes e estr:ilíl.�·eints
que vende pOl' pre�oslbastante reduzitios.

ALMANACH
DE

�. Oraz d'Alpol'tel
(ALGARVE")

PARA O l\NN® DE �593

(loO DA�:P;UBLICAÇÃO;
Editado por '

.João Uanoel ft,@ih'lgues de Passos

Contendo, além do kalendario e outras indi­

cações uteis, fi descripçãe da al.dei:¡, de S. Braz

d'Alportel e mais algumas notié'l-as rlescriptivas
referentes também a e!:ltlt RAINHA DA BFlIRA Soo­

RA, artigos littertll'io�, Yer80�, anedostaa, receitas,
composições enigooaticas¡ etc., ste."

Yende-se em s.13l'fiz d'Alpol'tel�os estabe­
lecimentos dos srs. João Valente M't\(·lmOlo, MIt­

noel Rodrigues ele Passos, José Vicente de Mó­
ra Feria, Manoel Murtina Domingues, José S�l-

, vador Alves da Costa, João Viegas Antonino,
José Belchior Passos e João Manoel Rodl'ígUElH
de Passos.

Na Fuzeta-no estabelecimento d0 S):. F�'an­
cisco Rodrigues de Passos.

&1 Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos
Restauradores n.? 1-8.

E tambem nas principaes tenas do .Âlgarve
e Alemtejo, ete., cte.

l\REQO 60 UÉIS .

ANNEL
EMPIlEZA' DE NAVI�GA�ÃO A VAPOR PAnA o j�LGARVE I� GUADUNl Galvano·eleclrico

O ANNE}!, GALVt\NO-ELECTRICO póde usar-se

em qualquer .edo· das mãos, e eura infallivel­
mente as ENFERMIDADES NEltVOSAS, como dores
de cabeça, eneliaqueca, convulsões e nevralqias,

Este annel é composto de dois aros conduc­
tores da electricidade, de zinco _,e de cobre, reu­
nindo assim a base fittndamental da Pilha Gal­
»anica. Trazendo o annel no dedo, a transpira­
ção acida d'este, estabeleee fi, coerente galvaniea,
qlle peecorrendo 08 nervos faz experimenter o

allivio desejado.
Este grande descobrimento, inventado pelo

celebre professor Raspail e aperfeiçoado pelo pro­
fessor JJ£lflntegazza,. de Milão, foí approvado pe­
-las academias de medicina e pelos melhores fa­

cultativos da Europa.
DeF'ositos nas prtmeiras capitaes de França,

Allemanha, Ltalia e Inglaterra. O agente par-a ao

venda em :eortugal e Hespanha,
PIETRO BOGNIER

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carrcira entre os portos do Algarve, Lis­

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias "m que recebe c:rr�. São e'8.­

cellentes as acornmodações de L." e 2.a camaras d'estes magnificos vapOl�es, e o convez offerece aos

passageiros de s.a classe commcdidade relativa, abrigando-os elos rigores do tempo.

PREÇOS DAS PASSAGENS P�\RA LISBO.A:-1.a classe, 41$000 réis; 2.a classe, 3�OOO réis; 3.a. elas­

se, 26000 réi».

previne 0 publico de que 08 unicos anneis ge­
nuínos, lev.am nada mais do que uma Jlequcna
marca R. P. devendo haver cautella com os

outros como sendo imitações imperfeitas,

Encerrega-se de mandar vir os referidos au­

neis com a mJlrxima promptidão recebendo a COlU­

I petente medida e 500 réis - JoÃo M4NOEL Ro�
\ DRlGUES PASS.SI em S. Braz d'Alpol'tel.

llgeDlte em Faro,
•

João Pm'eira d'Alme1:da.


